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Biologia e morfometria de Trissolcus 
urichi (Hymenoptera: Platygastridae) em 
ovos de Euschistus heros e Dichelops 
melacanthus (Hemiptera: Pentatomidae)
SILVA, N. R. A.1; QUEIROZ, A. P.2; BUENO, A. de F.3; LUSKI, P. G. G.4; DINIZ, N. F.1; 
GRANDE, M. M. G.4
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Introdução

Os percevejos são um dos grupos mais importantes de insetos que causam 
prejuízos na produção de soja na América do Sul. Por se alimentarem direta-
mente dos grãos, eles afetam seriamente o seu rendimento e a sua qualidade 
(Corrêa-Ferreira; Panizzi, 1999; Panizzi et al., 2012). Entre as diferentes es-
pécies, o percevejo-marrom, Euschistus heros (Fabricius, 1974) (Hemiptera: 
Pentatomidae) merece destaque por ser atualmente a espécie mais frequen-
te e com participação acima de 90% no complexo de percevejos sugado-
res em várias regiões produtoras de grãos do Brasil (Corrêa-Ferreira, 2005; 
Panizzi et al., 2012). Mais recentemente, o percevejo barriga-verde Dichelops 
melacanthus (Dallas, 1851) (Hemiptera: Pentatomidae) vêm também causan-
do prejuízos as lavouras, aumentando sua importância na cultura da soja e 
milho. Isso é devido principalmente ao sistema produtivo adotado como o 
cultivo da soja na safra de verão seguido imediatamente do milho na segunda 
safra, o que favorece o desenvolvimento e a sobrevivência dessa espécie ao 
longo do ano (Smaniotto; Panizzi, 2015).

O controle de percevejos-praga é realizado prioritariamente com aplicação de 
inseticidas químicos (van Lenteren; Bueno, 2003), muitas vezes, aplicado de 
forma abusiva. Além disso, atualmente, as populações de percevejos estão 
chegando com maior intensidade e mais cedo nas lavouras de soja e milho. 
Isso tem levado os agricultores a aumentar o uso de inseticidas, muitas ve-
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mais esse cenário, a falta de conhecimento por parte de técnicos e produto-
res sobre os possíveis danos e também sobre a tolerância da planta ao ata-
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que, aumentando ainda mais o uso abusivo dos produtos químicos que são 
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de métodos mais sustentáveis de manejo dessas pragas como o controle 
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sistemas produtivos. 

Neste contexto, parasitoides de ovos, são importantes inimigos naturais de 
percevejos da família Pentatomidae. Pesquisas em diferentes países refe-
rem-se principalmente a Trissolcus basalis (Wollaston) e Telenomus podisi 
Ashmead (Hymenoptera: Platygastridae) parasitando ovos de pentatomí-
deos que atacam a soja (Corrêa-Ferreira; Moscardi, 1994; Cividanes, 1996; 
Torres et al., 1997). Entretanto, outras espécies de parasitoides podem con-
tribuir para controle desses percevejos como é o caso de Trissolcus urichi 
(Hymenoptera: Platygastridae), a qual é menos estudada, existindo pouca 
informação a respeito de sua biologia. Segundo Laumann et al. (2008) as 
espécies de Trissolcus são potenciais agentes de controle de percevejos, 
devido ao alto parasitismo e rápido aumento populacional dessas espécies. 
Esses autores sugerem a inclusão de diferentes espécies desse gênero em 
programas de manejo de percevejos para várias regiões do Brasil. Portanto, 
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Trissolcus em diferentes hospedeiros, são importantes para a escolha das 
melhores espécies de parasitoides e para o sucesso da criação e estabe-
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biologia e os caracteres morfométricos de T. urichi em ovos de E. heros e D. 
melacanthus.

Material e Métodos 

Criação dos hospedeiros e parasitoide

Os percevejos e parasitoide foram criados em condições controladas de la-
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Corrêa-Ferreira (2004), respectivamente. 
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Os adultos dos percevejos foram mantidos em caixas de plástico (20 x 20 x 24 
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godão cru), para servir de substrato de postura. Para a alimentação dos adul-
tos de D. melacanthus, ofereceram-se vagens de feijão (Phaseolus vulgaris 
L.), grãos de soja (Glycine max L.), amendoim-cavalo (Arachis hypogaea L.), 
sementes de girassol (Helianthus annuus L.) e frutos de ligustro (Ligustrum 
lucidum Ainton). O processo de criação foi realizado em salas climatizadas 
[temperatura: 25±2°C, umidade: 70±10% e fotoperíodo: 14/10h (C/E)]. A cada 
48h realizou-se a manutenção das caixas e a troca dos alimentos. As postu-
ras eram retiradas diariamente e, uma parte era destinada para a manuten-
ção das colônias de percevejos e outra parte era armazenada em galões de 
nitrogênio líquido (-196ºC) para posterior utilização nos experimentos.

O parasitoide T. urichi foi mantido em ovos de D. melacanthus utilizando car-
telas de cartolina branca (10 cm de largura x 12 cm de comprimento) para 
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introduzida em potes plásticos (2 L) por um período de 24 horas. No momento 
da introdução das cartelas foram dispostas gotículas de mel na parede inter-
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foi retirada e colocada em um pote plástico novo (2 L), contendo gotículas de 
mel na parede do recipiente para alimentação dos adultos. O pote foi vedado 
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Biologia de T. urichi em ovos de E. heros e D. melacanthus

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, 
com dois tratamentos (ovos de E. heros e D. melacanthus) e vinte repeti-
ções. Fêmeas emergidas (com até 48h) de T. urichi, foram individualizadas 
em tubos de Duran e alimentadas com uma gotícula de mel. Foram colados 
aproximadamente 40 ovos em cartelas de cartolina branca (0,8 cm x 6,0 cm) 
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tubos juntamente com as fêmeas de T. urichi $�>$�
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cartelas mantidas em BODs para posterior avaliação. Todo o experimento 
ocorreu em câmara climatizada tipo BOD, com temperatura de 25±2ºC, umi-
dade relativa de 80±10% e fotoperíodo de 14/10 h [C/E]. 
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-adulto (dias), número de ovos parasitados, porcentagem de emergência e 
razão sexual. Para determinar o período do ovo-adulto foram realizadas ob-
servações diárias da emergência da progênie. 

Morfometria de T. urichi em ovos de E. heros e D. melacanthus 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado em 
esquema fatorial 2 x 2, parasitoides sendo de dois hospedeiros (E. heros e D. 
melacanthus) x dois gêneros do parasitoide (macho e fêmea) e 10 repetições. 
Foram analisados 10 fêmeas e 10 machos de T. urichi para cada hospedei-
ro. Para cada parasitoide foram realizadas as avaliações morfométricas do 
comprimento e largura da asa anterior direita, comprimento da tíbia posterior 
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foram medidos utilizando-se o programa Image J - Version 1.47.

Análises dos dados

Os resultados obtidos nos experimentos foram submetidos à análise explo-
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modelo para permitir a aplicação da ANOVA (Burr & Foster, 1972). As médias 
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zando-se o programa de análises estatísticas SAS (Sas Institute, 2009).

Resultados e Discussão 

O período ovo-adulto (dias) foi menor para T. urichi em ovos de E. heros 
(13,15) quando comparado com os parasitoides em ovos de D. melacanthus 
(14,30) (F = 66,68; p = 0,0004).  O maior parasitismo (n) de T. urichi foi ob-
servado em ovos de E. heros (16,15) em relação ao parasitismo em ovos de 
D. melacanthus (14,30) (F = 8,01; p = 0,0293). Orr (1988), destacou que as 
espécies do gênero Trissolcus� �]
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naturais de E. heros. Assim como o número de ovos parasitados, a emer-
gência também foi maior de parasitoides provenientes de ovos de E. heros 
(93,41%) e menor para parasitoides de ovos de D. melacanthus (82,84%) (F 
= 6,98; p = 0,1758). Diferentemente, a razão sexual da progênie não apre-
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p = 0,1758) (Tabela 1). 

Tabela 1. Biologia de Trissolcus urichi em ovos dos hospedeiros Euschistus heros e 
Dichelops melacanthus. Ensaio realizado sob condições controladas com temperatu-
ra de 25 ± 2 ºC, umidade relativa de 80 ± 10% e fotoperíodo de 14/10 h [C/E].

Hospedeiro Período ovo-
adulto (dias)1

Ovos 
parasitados 

(n)1

Emergência 
(%)1

Razão 
sexual1

E. heros 13,15 ± 0,05 b 16,15 ± 1,09 a 93,41 ± 1,38 a 0,78 ± 0,02 ns

D. melacanthus 14,30 ± 0,15 a 11,63 ± 1,16 b 82,84 ± 3,76 b 0,72 ± 0,03

CV (%) 1,35 16,19 6,43 7,4

p 0,0004 0,0293 0,0387 0,1758

F 66,68 8,1 6,96 2,35
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detectou interação entre os fatores hospedeiro e gênero em relação a morfo-
logia do comprimento do corpo (phospedeiro*Gênero = 0,1278; Fhospedeiro*Gênero = 2,43); 
comprimento da asa (phospedeiro*Gênero = 0,2097; Fhospedeiro*Gênero = 1,63); largura 
da asa (phospedeiro*Gênero = 0,1103; Fhospedeiro*Gênero = 2,68) e comprimento da tíbia 
(phospedeiro*Gênero = 0,7519; Fhospedeiro*Gênero = 0,10) (Tabela 2). O comprimento do 
corpo diferiu entre os hospedeiros (phospedeiro = <0,0001; Fhospedeiro = 34,33) com 
maior comprimento (0,11 mm) observado para T. urichi que emergiu de ovos 
de E. heros. Da mesma forma, também foram observas diferenças entre o 
comprimento do corpo de fêmeas e machos, sendo que o comprimento do 
corpo das fêmeas (1,18 mm) foi maior que o do macho (1,11) (pgênero =0,0012; 
Fgênero = 12,38). 

O comprimento das asas também diferiu entre os hospedeiros (phospedeiro = 
0,0004; Fhospedeiro = 15,35). Trissolcus urichi que emergiu de ovos de E. heros 
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teve maior comprimento das asas (1,19 mm) quando comparado ao parasi-
toide que emergiu de ovos de D. melacanthus (1,10 mm). Diferentemente, o 
comprimento da asa foi o mesmo para ambos os gêneros (1,14 mm) (pgênero 
=0,9491; Fgênero = 0,0) (Tabela 2). Em relação à largura das asas, houve dife-
rença entre os hospedeiros (phospedeiro = 0,0354; Fhospedeiro = 4,78) com valores 
maiores para os parasitoides que emergiram de ovos de E. heros (0,42 mm). 
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(0,41) (pgênero =0,9205; Fgênero = 0,01). 

Diferentemente, dos parâmetros relatados anteriormente, o comprimento da 
tíbia não diferiu entre os hospedeiros (phospedeiro = 0,4853; Fhospedeiro = 0,5), apre-
sentando comprimento semelhante para ambos os hospedeiros, E. heros 
(0,34 mm) e D. melacanthus (0,33 mm). Igualmente, não foram observadas 
diferenças entre os gêneros, fêmeas (0,33 mm) e machas (0,35 mm) (pgênero 
=0,1667; Fgênero = 1,99) (Tabela 2).
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Conclusão

Pode-se concluir que E. heros é um hospedeiro para T. urichi superior a D. 
melacanthus, apesar do parasitoide ter boa capacidade de parasitismo e de-
senvolvimento em ambos os hospedeiros avaliados.
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